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MAPA VA BA CI A AMt ZD NICA D .a_L'Z. Q !"!li__ 

O Instituto Brasileiro de Geografia (IBG) editou, receg 

temente, o Mapa da Bacia Amazônica, colaborando com os 

diversos Órgãos governamentais e particulares para a · ac~ 
leração das atividades de integração e desenvolvimento 

daquela imensa região. O primeiro exemplar foi entr~ 
, 

gue, pessoalmente, ao Presidente Médici, pelo dirigente 

da Fundação IBGE., Prof. Isaac Kerstenetzky, acompanhado 

do diretor- superintendente do IBG, Prof. Miguel Alves de 

Lima. 

O mapa, elaborado no Departamento de Cartografia(DECART) 

do IBG, possui as seguintes características : mapa de com 

pilação , na escala 1 : 1.500.000, baseado fundamentalmen­

te em informações cartográficas e topográficas atualiz~ 

das de 26 fÔlhas da Carta do Brasil ao Milionésimo. A 

projeção é a policônica modificada, sendo o meridiano 

central o de soo. Impresso em quatro quadrantes, no for 

mato de l,lOm de largura por 0,90m de altura, montado, 
terá a dimensão total de 2,20m por 1,80m. Impressão a 9 

côres ressaltando a hipsometria, executada segundo a s es 

pecificações da Carta Internacional do Mundo ao Milioné 

simo. 

Projetado com elementos de precisão topográfica e infor 
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maçoes geográficas, mais atualizados possíveis, ao prep~ 

rá-lo, o DECART procurou reunir as melhores informações 

cartográficas disponíveis e que servissem de base a um 

futuro mapeamento mais preciso e informativo. 

Contou com a colaboração valiosa de vários Órgãos do Go­

vêrno Central como o Se rviço de Demarcação de Fronteiras 

do Ministério das Re lações Exteriores, o Departamento N~ 

cional de Estradas de Rodagens do Ministério dos Trans 

portes, o Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores 

tal do Ministério da Agricultura, a Diretoria de Rotas 

Aéreas do Ministério da Aeronáutica, a Diretoria de Hi 

drografia e Navegação do I1inistério da Harinha e o Depar 

tamento Nacional de Portos e Vias Navegáveis do Hinisté 

rio dos Transportes. 

LAUÇAMENTO VA Ct\RTA 1: 1. 000.000 (Bonn) 

Foi aprovado o plano de atualização da Carta Internacio­

nal do Mun do ao J.1ilionésimo,pelas especificações de 

Bonn. 
.. 

As cartas em numero de 46, serao reunidas em volume com 

formato de álbum, com lançame nto previsto para o segundo 

semestre de 1972. 

O IBG está aceitando com ante cipação pedidos de aqul­

sição. ~sses pedidos deverão ser encaminhados ao 

Instituto Brasileiro de Geografia--- Av. Beira Mar n9 

436 ---Castelo--- ZC-39 --- 20.000 Rio de Janeiro - GB 

BRASIL. 
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AEROL EVANTAMENTOS REGULAMENTAVOS 

O DiJ~i o Oficia l de 21/6/71, publicou o Decreto-lei n9 

1.177, que d-~:sp õe sôb re aeroZevantamento no território 

naaionaZ~ e dá outras providênaias. 

Pelo interêsse do assunto, transcrevemos, nê Íntegra, os 

artigos que compõem o documento do Poder Executivo: 

Art. 19 A execução de aerolevantamentos no territó­

rio nacional é da competência de organizações especiali 

zadas do Govêrno Fe deral. 

Parágrafo Gnico --- Podem, também, executar aerolevanta­

mentos outras organizações especializadas --- de gover 

nos estaduais e privadas --- na forma estabelecida neste 

Decreto-lei e no seu Regule~ento. 

Art. 29 --- Em caso excepcional e no interêsse pÚblico a 

juízo do Presidente da RepÚblica, ou para atender a com 

promisso constante de ato internacional, firmado pelo 

Brasil, será permitida a participação de organização es­

trangeira em aerolevantamentos no território nacional • 

Art. 39 ---Entende-se como aerolevantamento, para os e 

feitos dêste Decreto-lei, o conjunto das operações aé­

reas e/ ou espaciais de me dição, computação e registro 
-de dados do terreno com o e mprego de sensores e/ou 

pamentos adequa dos, bem como a interpretação dos 

levantados ou sua tradução sob qualquer forma. 

equ~ 

dados 

Art. 49 --- O Estado-Haior das Fôrças 
... .. -

Armadas e o orgao 

oficial incumbido de controlar as atividades de aerole 

vantamentos no território nacional, na forma especifica 
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da no Regulamento do presente Decreto-lei. 

Art. 59 ---As organizações do Govêrno Federal, especi~ 
lizadas em aerolevantamcntos, são consideradas inscritas 

no Estado- Maior das FÔrças Armadas, observadas as pres­

crições do Regulamento do presente Decreto- lei. 

Art. 69 ---As organizações a que se refere o parágrafo 

Único do artigo 19 poderão ser autorizadas a executar ae 

rolevantamentos desde que estejam inscritas no Estado­
-Maior das Fôrças Armadas em uma das seguintes categori 
as: 

a) Executantes de tôdas as fases dos aerolevantamentos; 

b) Executantes apenas de operações aéreas e/ou espac~a~s 

c) Executantes da interpretação ou de tradução dos dados 

obtidos em operações aéreas e/ou espaciais por outras 
organizações. 

Art. 79 --- O Poder Executivo regulamentará êste Decret~ 
- lei no prazo de 90 (noventa) dias, a contar da data de 
sua publicação. 

Art. 89 --- ~ste Decreto-lei entrará em vigor na data da 

publicação do seu Regulamento ficando revogada a Lei 

n9 960, de 8 de de zembro de 1949 e demais disposições em 

contrário. 

SE !iMJA DA GE OGRAFI A 

EX CURSÕES 

Mais de 200 alunos de 15 educandários de nfvel médio dos 
Estados da Guanabara -e Rio de Janeiro, e técnicos do Ins 
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tituto Brasileiro de Geografia participaram da excursão 
\ 

geográfica a Teresópolis, promovida no dia 26 de maio, 

pelo Departamento de Documentação e Divulgação Geográfi 
ca e Cartográfica do IBG, através do Centro de Cooper~ 

ção Técnica~ como parte das atividades comemorativas da 
Semana da Geografia. 

Além de explicações de natureza geográfica fornecidas ao 

longo do itinerário, os jovens participantes da excursão 

tiveram a oportunidade de visitar o Parque Nacional da 

Serra dos 6rgãos, por gentileza do Instituto Brasileiro 

de Desenvolvimento Florestal (IBDF). A cidade de Teresó 

polis constou também do itinerário, sendo objeto de ex 
planações sôbre o sítio, a história, funções e relações 

com a metrópole carioca. 

Os geÓgrafos do IBG 3 Profs. AluÍzio Capdeville Duarte, 

Hilda da Silva, Rosa Maria Fucei, MarÍlia Wilma de Oli­

veira Veiga, Luis Antônio de Noraes Ribeiro, Dinorá Ca 

bral I1agalhães (DEGEO), Maria Francisca Thereza Cardoso 

e Celeste Rodrigues Maio (DEDIGEO), participaram como a­
companhantes e instrutores. 

00 CUíJENTAÇ!"\0 & Hl FO RV:i1\ Çf!:O · 

NORMALIZAÇÃO VA GRAFIA VE TOPONZMOS 

Foi constituÍda na Fundação IBGE, Comissão de geógrafos, 

estatísticos, cartógrafos e documentalistas com a finali 
dade de padronizar a grafia de nomes de cidades e vilas 
do Brasil. 

Os resultados da Comissão serao submetidos à apreciação 
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da Comissão ·N~cional de Planejamento e Normas Geográfico 
-Cartográficas (CONPLN{GE), e em seguida a Associação 
Brasileira de Norma s Técnicas (ABNT) preenchendo, assim, 
as condições necessárias para adoção da terminologia nor 
malizada em todo o t erritório naciona l e no exterior. 

NORMALIZAÇ~O VA TERMINOLOGIA VE 
URBANISMO E GEOGRAFIA URB ANA 

Vem se reunindo, regularmente, na Sede da Associação Bra 
sileira de Normas Técnicas (ABNT), Comissno de estudos, 
de alto nível, composta por técnicos de diferentes esp~ 

cialidades, interessados na normalização da terminologia 
e siwnologia utilizadas nas questões ligadas ao planeja­

mento urbano e regional, em seus mÚltiplos aspectos. 

A Comissão é constituÍda por representantes de Órgãos pÚ 
blicos ~ f ederais e estaduais, de entidades privadas e 
personalidades especialmente convidadas --- IAB, IBAM, 
Fundação IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Insti 
tuto Brasileiro de I:statísticêl.), Clube de Engenharia , 
SERFHAU, CENPHA, MIC, Govêrno do Estado du. Guanaba­
ra, FAU da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
FAU Sta. Úrsula, Sociedade Brasileira de Direito Urbano, 
LÚcio Costa, Oscar Niemeyer~ Burle l1arx, Henrique E. Min 
dlin ~ Maurício F.oberto, Paulo Hauri cio Pereira, Stélio 
de Moraes, Carlos César Machado, Harry Cole, José Arthur 
Rios, Adina Mera, Maurício Nogueira, Hélio Marinho,Hélio 
Modesto, Luciano Lopes e Bernardo Scheinkman. 

O Instituto Brasileiro de Geografia, da Fundação IBGE 

vem tendo participação ativa. ~ representado por técni 
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cos do Departamento de Documentação e Divulgação Geográ 

fica e Cartográfica (DEDIGEO) e do Departamento de Geo­

grafia ( DEGEO) . 

A constituição desta Comissão objetiva o estabelecimento 

de normas que favoreçam o desenvolvimento nacional, su­

prindo os técnicos e as autoridades, em geral de uma 

terminologia uniformizada dessas especialidades ; visa tam 

bém a um melhor intercâmbio internacional no campo da 

cooperação técnica e científica. 

A necessidade crescente de padronização de têrmos técni 

cos é decorrente do grau de sofisticação técnica e cien­

tífica e, certamente, sem êsse recurso, diflcilmente, se 

ria alcançado o grande avanço tecnolÓgico da atualidade. 

fNVICE VE TOPDN1MOS VA 
CARTA VO BRASIL AO M1L10N~SZMO 

O Instituto Brasileiro de Geografi a lançará em julho prÓ 

ximo o 1ndice de Topônimos da Carta do Brasil ao MiZioné 

simo. 

Organizado por técnicos do Departamento de Cartografia 

(DECART), a nova publicação do IBG relaciona dezenas de 

milhares de têrmos toponímicos que ocorrem nas fÔlhas da 

Carta do Brasil 1: 1.000.000. 

O 1ndice de Topônimos fornece, em abreviaturas, para ca 

da topônimo, a categori2 geográfica (rio, lago, ilha, ci 
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dade, vila, povoado ~ etc.), o Estado ou Território, a -p2 

SlÇa.o da fÔlha no diagrama geral da Ce.rta ao Milionésimo 

a data de lançamento, e referência para a localização na 

carta. 

Terá o formato 22x30, com 334 páginas impressGs em papel 

acetinado e estará à disposição do pÚblico interessado a 

partir do 15 de julho, na Av. Beira Mar, 436, GB. 

REVISTA BRASILEIRA VE GEOGRhFIA 32/3 

J~ se encontra e~ circulação a Revista Brasileira de Geo 

grafia, ano 32, n9 3, inserindo os seguintes assuntos: 

" Contribuiçã.o à Geomorfologia do Brasil Central11
, de 

Oscar P.G. Braun ; 11Tipologia da Agricultura -- Questões 

MetodolÓgicos e Problemas de Aplicação no Estado de Sã.o 

Paulo ; '~ de Antônio OlÍvio Ceron e José Alexandre Felizo 

l <J. Diniz ; '1Principais Fi tofisionomias do Extremo Sul de 

Hato Grosso 11
, de Harold Edgard Strang 5 Ari Délcio Cave 

don e Sayuri Shibata ; nTextos Básicos ;; , comentário de 

Mu.ria fi'anciscu. Thereza Cardoso ; ;: o Mercado de Gás Lique 

feito de PetrÓleo no Brasil 11 de Mc.rina Sant'Ana e Noti 

ciário. O Atlas de .ReZações Internacionais~ n9 15, ca­

derno especial que acompanha cada fascículo da RBG foca 

liza 11 A Argélia e seus Contrastes 11
) 

11Islândia: a Ilha 
mais Ocidente_l da Europan , de Therezinha de Castro ; "A 

LÍbia. c o seu PetrÓleo:1 
3 El Salvador e Honduras 71

, de Del 

gado de Carvalho. 
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